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PALAVRAS DO EDITOR

Os Processos Extremos 
na Constituição da Cidade foi o 
tema escolhido pelos pesqui-
sadores editores deste núme-
ro para debater as mutações 
recentes no espaço urbano, 
que registraram grandes reno-
vações nas cidades, atingindo 
diversos níveis da sociedade e, 
embora com diferenças entre 
a Espanha, o Brasil  e  outros 
países, são o resultado de um 
mesmo processo no qual o 
capital financeiro tem a prima-
zia na ordem econômica mun-
dial.

Este novo número 
temático da revista Cidades 
(n.19, vol.11) reúne artigos do 
Seminário homônimo realiza-
do em Sevilha, em novembro 
de 2013, sob a coordenação de 

pesquisadores do NAPUrb (In-
stituto de Arquitetura e Urba- 
nismo da Universidade de São 
Paulo: IAU-USP) e do grupo 
OUT_Arquias (Escuela Técni-
ca Superior de Arquitectura  
de la Universidad de Sevilla: 
ETSA-US). Naquela ocasião, 
debateram geógrafos, sociólo- 
gos, antropólogos e arquite-
tos urbanistas que, com dife- 
rentes olhares, apresentaram 
suas críticas. O encontro foi 
promovido pelo NAPUrb: Nú-
cleo de Pesquisa ‘Urbanização 
e Mundialização: novos pro-
cessos de produção do espaço 
urbano’ e pelo OUT_Arquias, e 
apoiado pela Universidade de 
Sevilha e pelo GESP - Grupo de 
Estudos sobre São Paulo - da 
Faculdade de Filosofia Letras e 
Ciências Humanas da Universi-
dade de São Paulo.
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Palavras do editor

Este número  tem 
a   editoria   dos colegas Car-
los Tapia e Manoel Rodrigues 
Alves. Excepcionalmente, será 
publicado também em versão 
impressa sob o patrocínio do 
NAPUrb.

Agradeço aos editores 
deste número e desejo aos lei- 
itores, em nome de Cidades, 
uma leitura crítica e produtiva.

Silvana Maria Pintaudi
São Paulo/2014
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PALABRAS DEL EDITOR

Los Procesos Extremos 
en la Constitución de la Ciudad 
ha sido el tema escogido por 
los investigadores editores 
de este número para el de-
bate sobre las mutaciones re-
cientes en el espacio urbano, 
que han registrado grandes 
renovaciones en las ciudades, 
alcanzando a diferentes nive-
les de la sociedad y, aunque 
con diferencias entre España, 
Brasil y otros países son el re-
sultado de un mismo proceso 
en lo cual el capital financiero 
tiene la primacía en el orden 
económica mundial.

Este nuevo número 
temático de la revista Cidades 
(n.19, vol.11) reúne artículos 
del Seminario homónimo re-
alizado en Sevilla, en noviem-

bre de 2013, coordinado por 
investigadores del NAPUrb 
(Instituto de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade 
de São Paulo: IAU-USP) y por 
el grupo OUT_Arquias (Es-
cuela Técnica Superior de Ar-
quitectura de la Universidad 
de Sevilla: ETSA-US). Para esa 
ocasión, debatieron geógra-
fos, sociólogos, antropólogos 
y arquitectos urbanistas que, 
con sus diferentes miradas, 
presentaron sus críticas. El en-
cuentro ha sido promovido por 
el NAPUrb: Núcleo de Investi-
gación ‘Urbanización y Mun-
dialización: nuevos procesos 
de producción del espacio ur-
bano’ y por el OUT_Arquias, y 
apoyado por la Universidad de 
Sevilla y por el GESP –Grupo de 
Estudos sobre São Paulo– da 
Faculdade de Filosofia, Letras 
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Nota del Editor
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Palabras del editor

e Ciências Humanas da Uni-
versidade de São Paulo. Este 
número está editado por los 
colegas Carlos Tapia y Manoel 
Rodrigues Alves. Excepcional-
mente, será publicado tam-
bién en versión impresa con el 
apoyo del NAPUrb.

Agradezco a los edi-
tores de este número y deseo 
a los lectores, en nombre de 
Cidades, una lectura crítica y 
productiva.

Silvana Maria Pintaudi
São Paulo/2014
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PRÓLOGO

Carlos Tapia 

(Universidad de Sevilla. ETS 
Arquitectura, España)

tava@us.es

manoel rodrigues alves 

(universidade de são paulo, são 
carlos, brasil)

mra@sc.usp.br

Em que Cidade, ou Ci-
dade(s), habitamos? Em rela-
ção a cidade coetânea, Pardo 
afirma que:

 “[...] o que está 
sucedendo é que o para-
digma em virtude do qual 
se construiu a cidade em 
sua configuração anterior 
já é um paradigma anti-
quado e inútil para que a 
cidade possa fazer frente 
a seus desafios de futuro 
e, sem dúvida, todavia 

não terminou de insta-
lar-se o novo paradigma, 
esse que tornará a cidade 
finalmente apta para uma 
supervivência ágil e eficaz 
em um mundo que esta-
rá completamente trans-
formado”1. Para Cacciari 
“Que habitamos hoje? 
Habitamos cidades? Não, 
habitamos territórios [...] 
territórios indefinidos e 
as funções se distribuem 
em seu interior, mais além 
de qualquer lógica que as 
programe, mais além de 
qualquer urbanismo?2”

No contexto dessas 
duas citações, o objetivo des-
te número temático da Revis-
ta Cidades é o de fomentar a 
reflexão sobre a cidade con-
temporânea, seus processos 
de transformação e espaciali-

1 Pardo, J. L. (2011:357). Tradução dos 
autores
2 Cacciari, M. (2011:41). Tradução dos 
autores
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dades. Em uma cidade de iné-
ditas formas de enunciação, 
de uma contemporaneidade 
conformada pela globalização 
econômica e a planetarização 
de processos, meios e proce-
dimentos que conformam a 
vida cotidiana, entendemos 
necessário o reexame de seus 
processos de conformação e 
configuração. 

A reflexão conceitual 
sobre esses processos, a intro-
dução de marcos teóricos dis-
tintos e a análise de realidades 
concretas introduzidas neste 
número de Cidades buscam 
possibilitar a análise de novas 
morfologias urbanas e suas 
relações com distintos conteú-
dos (novos ou não). Dessa for-
ma, investigar transformações 
de processos de urbanização 
e de produção da cidade, ou a 

exarcebação de processos já 
conhecidos que, todavia, ope-
ram em um contexto socio-
cultural diferenciado, confor-
mando microgeografias de um 
cotidiano denso e de novas 
conformações de uso e apro-
priação do espaço. 

Mais do que a cidade 
em si mesma, a proposta de 
“Processos Extremos” inves-
tiga dimensões da produção e 
reprodução do espaço urbano 
contemporâneo, em particular 
relações e tangências de espa-
cialidades e de processos. Ao 
interrogar pontos de inflexão 
em práticas e ideias que fun-
damentam, produzem e re-
produzem a cidade coetânea, 
numa articulação dialógica en-
tre teoria/realidadeurbana e 
localização/mundialização, re-
discute marcos de compreen-
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são e de práticas espaciais e 
de intervenção, por meio da 
compreensão crítica desses 
mesmos marcos, práticas e in-
tervenções.

Na cidade do presen-
te as fronteiras são borradas, 
novas tangências ganham um 
novo lugar. Nela (cidade), que 
responde a parâmetros pró-
prios de uma época de tran-
sição, a relação de experiên-
cia e/ou de pertencimento ao 
espaço urbano persiste (em 
meio a um conjunto de trans-
formações nas dimensões so-
ciais, técnicas e tecnológicas), 
mas observa-se o empobreci-
mento dos sistemas simbóli-
cos, a retração das formas de 
vida coletiva, a instrumentali-
zação dos espaços de ação e 
a redução do valor do público.

Num cenário de disso-

lução de experiências, via de 
regra superficiais e instáveis, 
os territórios das representa-
ções socioespaciais replicam-
se como contaminados, con-
tingenciais, híbridos, mestiços, 
relativos, sincréticos; desloca-
mentos de posicionamentos 
econômicos, identitários, so-
cioculturais e políticos pro-
movem um fluxo recorrente 
de instabilidades, mas não só, 
promovem também a segre-
gação, a exclusão e a fragmen-
tação urbana.

Num contexto em que 
um conjunto de práticas trans-
bordam para além de seus 
campos e limites, combinan-
do-se com novos (ou reformu-
lados) padrões, observa-se a 
transformação da paisagem 
urbana em mercadoria para 
consumo imediato, condicio-
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nada por três técnicas do capi-
talismo tardio: mutação, fluxo 
e desordem. Condicionados 
por uma lógica neoliberal, fe-
nômenos tão díspares como a 
ampliação dos meios massivos 
de comunicação ou a generali-
zação das formas de consumo 
programado provocam um de-
clínio significativo do sentido 
de primazia do espaço urbano. 

Além disso, quando 
confrontados com o impera-
tivo do capital transnacional 
globalizado e o desmantela-
mento dos estados nacionais, 
o simulacro da ilusão de de-
senvolvimento urbano, na rea-
lidade do desenvolvimento de 
uma cidade estratificada e pri-
vatizada (baseada mais em de-
limitações e fronteiras do que 
em continuidades, conforme 
já destacou Roberto Fernan-

dez), apresenta a intensifica-
ção da crise da cidade pública.

Se por um lado, as táti-
cas e as estratégias que se de-
tectam podem ser entendidas 
como respostas ao fluxo dos 
mercados globais e suas atua-
ções concretas no momento 
socioeconômico de cada loca-
lização geográfica, por outro, 
elas (táticas e estratégias) são 
também representações de 
suas singularidades e especi-
ficidades. Se isso é correto, 
então, essas mesmas táticas 
e estratégias tem potencial 
para promover a incorporação 
cultural e a prática de novas 
urbanidades que requalificam 
o espaço urbano, tornando
-o centro de disputas para a 
reivindicação da visibilidade 
pública das diferenças do re-
conhecimento político do dife-
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rente.
Numa cidade que res-

ponde a parâmetros próprios 
de uma época de transição, 
acreditamos que o que se nos 
apresenta como mais oportu-
no para estes tempos é radicali-
zar o olhar, extremar as ações. 
É preciso considerar a não ob-
servância das regras do jogo, 
os processos in extremis que 
nos aportam a necessidade de 
despertarmos da paralisia pe-
rante as inércias induzidas por 
agentes internos e externos 
em relação à arquitetura da 
cidade. É necessário comparar 
esses processos com os que, 
neste momento, ad marginem, 
constituem a cidade e o urba-
no. Segue sendo necessário, 
diriamos, “produzir uma litera-
tura das situações extremas”. 
A frase, extraída do texto de 

Sartre “¿Qué es literatura?”, 
poderia matizar-se com a in-
tercalação da condição urbana 
e com o reconhecimento de 
um século XX caracterizado 
por sua expressão radical, um 
pensamento do excessivo e 
uma reinvidicação de ação re-
volucionária, como escreveu 
Sloterdijk en “Sin Salvación”3 
.O pensador de Karlruhe se 
apoia (e ao mesmo tempo cri-
tica) em Lukács para dar títu-
lo a seu volume, uma vez que 
nele posiciona uma trajetória, 
que já tinha em Nietzsche o 
mentor dos extremismos. De 
fato, um ir radicalmente até o 
final é o que permite chegar à 
salvação, hipérbole de último 
minuto de Lúkács em Sloterdi-
jk. A hipérbole situa-se ante o 
abismo da mediocridade her-

3 Sloterdjik, P. (2011:96)
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dada, no século XXI, de pos-
turas ainda não devidamente 
bem compiladas do século XX, 
que foi postergado e redimen-
sionado por Hobsbawm até 
quase o seu final. E, talvez, por 
essa razão, com o vertigo da 
vida que nos leva, intitulou seu 
livro como “Age of Extremes. 
The Short Twentieth Century 
1914-1991”. Sem ser esse o me-
lhor livro do historiador britâ-
nico, diremos que com ele se 
colocam precisamente dois 
extremos em nossos argu-
mentos; o dos acontecimen-
tos e seus relatos marcados 
pela legitimação de seus dis-
cursos político-econômicos; e 
o dos posicionamentos radi-
calizados que aparentemente 
se isentam, se safam de per-
tencer a algum desses discur-
sos. Bem, responder a ambos 

não é objetivo deste número 
de ‘Cidades’, mas talvez seja 
aproximar-se da missão defi-
nida por David Harvey quando 
questiona a radicalidade das 
revoluções em seu trabalho 
sobre Paris. Tais cortes não 
nos parecem tão extremados, 
mas fundamentalmente ‘en-
volvidos’, ‘absortos’, para as-
sim emergir. A tarefa é, pois, 
desvelar essas posturas, dar-
lhes forma, extremar a profun-
didade, abismar, como diriam 
muitos filósofos atuais e pas-
sados.

Nesse enquadramento, 
abordando questões de um 
urbano mundializado e seus 
processos de produção, - por 
exemplo em relação à vida po-
lítica e tempos pós-políticos, 
à massa, multidão e espaço 
público, ao neoliberalismo e 
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à produção do espaço, à ex-
propriação e segregação so-
cioespacial ou, ainda, à justi-
ça espacial e direito à cidade, 
são as hipóteses apresentadas 
nos textos deste volume pro-
blematizando a conforma-
ção da cidade e suas formas 
de urbanidade emergentes 
na contemporaneidade. São 
hipóteses que, conforme La-
tour, constituem-se para além 
de “estados da questão”, uma 
vez que significam “questões 
de preocupação”. As preocu-
pações, as afeições individuais 
e coletivas (no sentido deleu-
ziano), constituem-se em uma 
aproximação com este conjun-
to de artigos, de dissimilitude 
aparente, que reconhece a 
profundidade do problema 
das cidades contemporâneas. 
Também há manifestações de 

preocupações em função das 
quais sociólogos, antropólo-
gos, geógrafos e arquitetos se 
somam para, ao menos, gerar 
um vislumbre de resistência. 
Naturalmente, os extremos já 
estão capitalizados no sistema 
e, portanto, todo o monstruo-
so reificado diretamente de 
catástrofes; ou os seres demo-
níacos, com que convivemos 
em certa harmonia, nada mais 
são do que uma anestesia que 
se contrapõe aos efeitos, mas, 
talvez, sem força para curvar, 
vencer as afeições, ou signos 
(em um sentido spinoziano), 
por meio de devenir em outras 
coisas, como diria Deleuze.

Nossa intenção é inda-
gar em cinco afeições (agru-
pamentos), alguns reflexos 
de nosso tempo na cidade. 
Em realidade, é possível ante-
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cipar uma grande diversidade 
de enfoques que melhor dão 
conta de nosso tempo para 
tantas outras cidades, que re-
velam, concomitantemente, 
uma fascinação que anseia, 
ambicionando a transgressão, 
mas que nos é manifestamen-
te vedada. 

Nesse contexto dos 
textos a seguir, o leitor                  ob-
servará que Manuel Delgado 
contextualiza as transforma-
ções do espaço público, tendo 
como referência a noção de 
multidão pós-política (exter-
nalização da multiplicidade de 
sujeitos), diferenciando a mul-
tiplicidade de massa e de ma-
nada; pivotando sobre Canetti 
(com a questão de  multiplici-
dades arborescentes versus ri-
zomáticas, conforme Deleuze 
e Guattari), identifica o trans-

lado de axiomas definidores 
da arena pública democrática 
e a impossibilidade do resga-
te da noção de espaço público 
conforme a tradição filosófica 
republicana, argumentando 
que a urbanidade do cidadão 
se manifesta em um cenário 
comunicacional de um univer-
so hiperabstrato. Por sua vez, 
Mariano Perez refere-se a pro-
cessos ou lugares extremos, 
identificando que crise e emer-
gência não são mais do que 
duas maneiras de  percepção 
dos processos socioespaciais 
que conformam a cidade coe-
tânea, uma cidade guetificada 
por um capitalismo de ficção. 
Tendo como referência o pen-
samento de Rabotnikof, con-
sidera o espaço não mais uma 
responsabilidade do Estado e, 
questionando as mobilizações 
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sociais no espaço público, per-
gunta: Até que ponto se dis-
solvem os individuos nas mani-
festações de massa? É possível 
a permanência da singularida-
de dos cidadãos ante o apare-
cimento da multidão? Para Pe-
rez, estamos em um momento 
de transição em que se nos 
apresenta a possibilidade real 
de construção de um espaço 
público urbano representativo 
de formas de integração que 
permitam superar as diferen-
ças sem negá-las.

Ao retomar sua tese de 
que o processo de reprodução 
do espaço urbano é constitu-
tivo de estratégias de realiza-
ção do capital financeiro, uma 
vez que, enquanto mercado-
ria, elemento central de uma 
problemática urbana promo-
tora de processos de fragmen-

tação, hierarquização e segre-
gação socioespacial, Ana Fani 
Carlos remete à necessidade 
de um projeto para a socieda-
de, pelo questionamento ideo-
lógico das possibilidades de 
uma gestão democrática da ci-
dade do capitalismo de ficção. 
Em uma nova ordem espaço-
temporal, em que se identifi-
ca a passagem do espaço de 
consumo ao consumo do es-
paço, afirma a necessidade do 
desvelamento de estratégias 
impeditivas da construção de 
uma efetiva urbanidade, de 
um espaço urbano represen-
tativo de uma concreta justiça 
espacial. 

Núria Benach analisa 
escalas do urbano, de um ur-
bano de crescentes desigual-
dades socioespaciais em que 
se constatam transformações 
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significativas em espaços da 
vida cotidiana, uma vez que re-
sultam de políticas neoliberais 
de redução de investimentos 
do estado e de direitos sociais. 
Entendendo que o urbano 
é condição essencial para a 
reprodução do capitalismo, 
argumenta que é necessário 
“abrir fissuras” e contrapor-se 
aos processos de produção de 
uma cidade em que ‘espaços 
de reserva’, ‘espaços coloniza-
dos’ sustentam centralidades 
de espaços de acumulação do 
capital.  Em sua análise, Jorge 
Minguet correlaciona os ciclos 
de desenvolvimento do ca-
pitalismo e sua influência na 
arquitetura, destacando a as-
sociação de interesses entre 
a esquerda cultural e a direita 
econômica na implementação 
de um novo modelo de con-

sumo extendido, expressão, 
segundo Zizek, de uma nova 
forma de negação do político: 
a pós-moderna post-política.

Rizek lança mão de 
uma análise diferenciada do 
Programa Minha Casa, Mi-
nha Vida (o maior programa 
habitacional brasileiro), não 
apenas de seu impacto sobre 
a produção da cidade, para 
identificar um ponto de in-
flexão na redefinição de de-
sigualdades caracterizadas 
pelo aprofundamento da se-
gregação urbana e das desi-
gualdades socioespaciais, mas 
também identifica e contex-
tualiza, onde não se supunha 
ocorrer, um outro processo 
financeirizado de produção do 
espaço urbano, na realidade 
um ‘novo’ processo extremo 
de vulnerabilidade e destitui-
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ção urbana. Para Isabel Alva-
rez os processos extremos de 
produção da cidade refletem o 
aprofundamento da crise capi-
talista, que tem como produ-
to e condição de sua própria 
realização o incremento da se-
gregação socioespacial. Anali-
sando aspectos da cidade de 
São Paulo, Alvarez demonstra 
como a reprodução do espa-
ço, orientada pela lógica do ca-
pital financeiro, promove uma 
transformação intraurbana da 
negação do direito à cidade. 
Tendo como objeto de análise 
processos extremos da cidade 
de São Paulo, mais especifica-
mente a proposta de revitali-
zação da Orla do Guarapiranga 
e a Favela Nova Guarapiranga, 
Fabiana Valdoski argumenta 
que a urbanização do século 
XXI apresenta como aspecto 

novo a generalização da se-
gregação socioespacial. Para 
ela, em um cenário de apro-
fundamento de processos 
extremos de precarização do 
espaço urbano, revela-se uma 
crise urbana global intrínseca 
à constituição da produção do 
espaço como elemento funda-
mental no processo de acumu-
lação capitalista. Todavia, em 
uma cidade em que se elabo-
ram novos discursos espaciais 
para a sustentação de estraté-
gias urbanas de expropriação, 
observa-se a instalação da re-
sistência como prática urbana 
permanente.

Em ensaio que propõe 
a investigação de aspectos da 
transformação da cidade con-
temporânea por meio de um 
método de múltiplas leituras, 
entendendo estarmos instala-
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dos em um momento de transi-
ção permanente, e trabalhan-
do o pensamento de Sloterdjik 
quanto à ambivalência entre 
os processos de construção e 
deconstrução, Guerra propõe 
um processo particular de aná-
lise da paisagem urbana. Nele, 
apoiada na superposição de 
diferenças espaciais e tempo-
rais sem reconhecer nenhum 
paradigma estável da moder-
nidade, busca tornar visíveis 
processos socioespaciais urba-
nos, de modo a se contrapor a 
uma globalização imposta. A 
espacialização do pós-político, 
de um urbanismo de obsessão 
exarcebada, por incrementar 
o potencial econômico da ci-
dade como ente competitivo 
de um mercado global, não 
é algo que nos escapa neste 
momento, argumenta Marta 

López-Marcos. Problematizan-
do aspectos da cidade mun-
dial e tendo como referência 
Pequim, Varsóvia e Istambul, 
López explora as condições 
de um contra-espaço, desde 
sua vertente política, buscan-
do contrapor-se a um espaço 
(público) urbano neutraliza-
do, despolitizado. Analisando 
situações identificadas como 
de emergência, de casos espe-
cíficos, que se constituem na 
conformação de uma cidade 
multidimensional, resultante 
de um capitalismo de ficção, 
De Carli, Prieto de la Viesca e 
Pecoraio argumentam quanto 
a impossibilidade de se evitar 
a desigualdade social e ques-
tionam o direito à cidade, jus-
tificando e propondo, em sua 
reflexão a necessidade de es-
paços de esperança que se 
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contraponham à privatização 
do público e a processos de 
destruição do “comum”.

Para Alves, as novas 
condições colocadas pela 
reestruturação produtiva do 
capitalismo e a exacerbação 
de lógicas regidas pelo consu-
mo implicam a domesticação 
da paisagem e a transforma-
ção de práticas próprias do 
fato urbano que caracterizam 
a condição contemporânea da 
vida. A realidade do espaço vi-
vido e construído socialmente, 
do espaço público reduzido a 
jogos de apropriação do bem 
comum – não como meio de 
contestação, do encontro e 
do conflito –, reconfigura-se 
em espacialidades que respon-
dem a mudanças das formas 
de compreensão e das dimen-
sões simbólicas do urbano, 

desdobrand0-se no questiona-
mento da própria noção de ci-
dade. Mesmo nesse contexto, 
a aposta de Alves para fazer 
frente a processos mundializa-
dos de redução da esfera pú-
blica, está na pertinência e ne-
cessidade de afirmar o espaço 
público como o lugar da resis-
tência, da realização concreta 
da história individual como 
história coletiva. Julio Arroyo 
argumenta que os extremos 
propiciam experiências ex-
traordinárias, engendram sub-               
jetividade e condicionam os 
sujeitos. Retomando o con-
ceito de ‘ciudad escendida’, 
de uma cidade mundializada, 
conformada por tensões má-
ximas, problematiza os desa-
fios de uma civitas debilitada, 
de uma urbs descontínua e de 
uma polis desafiada, de um ur-
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bano de processos extremos 
em que a temporalidade da 
vida cotidiana se define pelo 
devir dos fatos (antes do que 
pela linearidade da história), 
em que cidadania e espaço 
público não expressam signifi-
cados universais, uma vez que 
sua espacialidade se especifica 
em episódios e sua centralida-
de ontológica é desafiada pe-
los fatos. 

Finalmente, apontando 
o equívoco do pensamento 
que considera que as cidades 
cresceram como os economis-
tas ensinaram e afirmando o 
valor da cidade histórica, Car-
los Tapia convida a um sonho 
neo-benjaminiano da cidade 
futura como resistência ao ca-
pital. Ele mostra a necessida-
de de confrontar, com novos 
questionamentos a radicali-

dade da cidade futura, pela 
articulação de marcos referen-
ciais no campo da arquitetura, 
da pintura e da literatura. No 
desenvolvimento de sua(s) hi-
pótese(s), argumenta que no 
âmbito de nossa esfera noo-
lógica coetânea, a arquitetura 
deve se converter em trans-
gressão e resistência.
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En qué Ciudad, o ciuda-
des habitamos? En relación a 
la ciudad coetánea, el filósofo 
español José Luis Pardo afirma 
que 

“[…] lo que nos 
está sucediendo es que el 
paradigma en virtud del 
cual se construyó la ciu-
dad en su anterior confi-
guración ya es un para-
digma anticuado e inútil 
para que la ciudad pueda 
hacer frente a sus retos y 

desafíos de futuro, y sin 
embargo todavía no ha 
terminado de instalarse 
el nuevo paradigma, ese 
que va hacer a la ciudad 
finalmente apta para una 
supervivencia ágil y eficaz 
en un mundo que estará 
completamente transfor-
mado”4. Para Cacciari, 
“¿Qué habitamos hoy? [...] 
¿Habitamos ciudades? No, 
habitamos territorios [...] 
territorios indefinidos, y 
las funciones se distribu-
yen en su interior, más allá 
de cualquier lógica que 
las programe, más allá de 

qualquier urbanismo”5.  

En el contexto en que 
estas dos citas nos sitúan, el 
objetivo de este número temá-
tico de la revista Cidades es el 
de fomentar la reflexión sobre 
la ciudad contemporánea, sus 
1 Pardo, J. L. (2011:357)
2 Cacciari, M. (2011:41). Traducción 
de los autores.
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procesos de transformación y 
espacialidades. En una ciudad 
de inéditas formas de enun-
ciación, de una contempora-
neidad conformada por la glo-
balización económica, y una 
mundialización de procesos, 
medios y procedimientos que 
conforman la vida cotidiana, 
entendemos necesario una re-
evaluación de sus procesos de 
conformación y configuración. 

La reflexión conceptual 
sobre esos procesos, la intro-
ducción de marcos teóricos 
diferenciales y un análisis de 
realidades concretas insertas 
en este número de Cidades 
buscan posibilitar un análisis 
de nuevas morfologias urba-
nas y sus relaciones con distin-
tos contenidos (nuevos o no). 
De esa forma, investigar trans-
formaciones de procesos de 

urbanización y de producción 
de ciudad, o la exacerbación 
de procesos ya conocidos que, 
todavía, operan en un contex-
to sociocultural diferenciado, 
conformando microgeogra-
fías para un dia a dia denso y 
de nuevas alineaciones de uso 
y apropiación del espacio.

Más que de la ciudad 
em sí misma, la propuesta 
“Procesos Extremos” inves-
tiga dimensiones de produc-
ción y reproducción del espa-
cio urbano contemporáneo, 
en particular de la ciudad por 
sí misma, de las relaciones 
y tangencias de espacialida-
des y procesos. Al interrogar 
los puntos de inflexión de las 
prácticas e ideas que funda-
mentan, producen y se repro-
ducen en la ciudad coetánea, 
en una articulación dialógica 
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entre teoría/realidad urbana 
y localización/mundialización, 
se discuten y aportan marcos 
de comprensión y prácticas es-
paciales y de intervención, por 
medio de un entendimiento 
crítico de esos mismos marcos, 
prácticas e intervenciones. 

En la ciudad del presen-
te, las fronteras son borradas: 
unas nuevas tangencias ganan 
un nuevo lugar. Y así, en ella, 
que responde a parámetros 
propios de una época de tran-
sición, la relación de experien-
cia y/o pertenencia al espacio 
urbano persiste (en medio de 
un conjunto de transformacio-
nes en las dimensiones socia-
les, técnicas y tecnológicas). 
Pero se observa un empobre-
cimiento de los sistemas sim-
bólicos, una retracción de las 
formas de vida colectiva, una 

instrumentalización de los es-
pacios de acción y una reduc-
ción del valor de lo público. 

Dispuestos en un esce-
nario de disolución de la expe-
riencia, donde la regla es siem-
pre superficial e inestable, los 
territorios de las representa-
ciones socioespaciales se re-
plican como contaminados, 
contingentes, híbridos, mesti-
zos, relativos, sincréticos; dis-
locaciones de posicionamien-
tos económicos, identitarios, 
socioculturales y políticos que 
promueven un flujo recurren-
te de inestabilidades. Sin em-
bargo, no es sólo eso, sino que 
promueven también segrega-
ción, exclusión y fragmenta-
ción urbana. 

Insertos en un conjun-
to de prácticas que se desbor-
dan más allá de sus campos y 
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límites, que se combinan con 
nuevos patrones (o reformula-
dos), se observa una transfor-
mación del paisaje urbano en 
mercancía de consumo inme-
diato, condicionada por tres 
técnicas del capitalismo tardío: 
mutación, flujo y desorden. 
Condicionados por una lógica 
neoliberal, fenómenos tan dis-
pares como la ampliación de 
los medios de comunicación 
de masas o la generalización 
de las formas de consumo pro-
gramado, provocan un declive 
significativo del sentido de la 
primacía del espacio urbano. 

Además, confrontados 
con el imperativo del capital 
transnacional globalizado y el 
desmantelamiento de los Esta-
dos-Nación, el simulacro de la 
ilusión del desarrollo urbano, 
la realidad del impulso de una 

ciudad estratificada y privati-
zada (basada más en delimita-
ciones y fronteras que en con-
tinuidades, como ya destacó el 
arquitecto argentino Roberto 
Fernández), se nos aparece 
una intensificación de la crisis 
de la ciudad pública. 

Si, por un lado, las prác-
ticas y las estrategias que se 
detectan pueden ser entendi-
das como respuestas al flujo 
de los mercados globales y a 
sus actuaciones concretas en 
el momento socioeconómico 
de cada localización geográ-
fica, por otro, esas tácticas y 
estrategias son también re-
presentación de sus singulari-
dades y especificidades. Si eso 
es correcto, entonces, esas 
mismas tácticas y estrategias 
tienen potencial para promo-
ver una incorporación cultu-
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ral y una práctica de nuevas 
urbanidades que recalifiquen 
el espacio urbano, por lo que 
deben tornarse – como centro 
de disputas para la reivindica-
ción de la visibilidad pública de 
las diferencias – en el recono-
cimiento político de lo diferen-
te.

En una ciudad que res-
ponde a parámetros propios 
de una época de transición, 
como ya hemos dicho, cree-
mos que lo que se nos presen-
ta como más oportuno para 
estos tiempos es radicalizar la 
mirada, extremar las acciones. 
Habrá que considerar la no ob-
servancia de las reglas de jue-
go, los procesos in extremis, 
que nos aportan la necesidad 
de despertarnos de la paráli-
sis imperante y las inercias in-
ducidas por agentes internos 

y externos a la arquitectura 
de la ciudad. Será necesario 
comparar esos procesos con 
los que, en este momento, ad 
marginem, constituyen la ciu-
dad y lo urbano. Sigue siendo 
necesario, diríamos nosotros, 
“producir una literatura de las 
situaciones extremas”. Tal fra-
se, extraída del texto de Sartre 
“¿Qué es literatura?”, podría 
matizarse con la intercalación 
de la condición urbana y con 
el reconocimiento de un siglo 
XX que es caracterizado por 
su expresión radical, un pen-
samiento de lo excesivo y una 
reivindicación de acción re-
volucionaria, como ha escrito 
Sloterdijk en “Sin Salvación”6. 
El pensador de Karlruhe se 
apoya (y al mismo tiempo cri-
tica) en Lukács para dar título 

3 Sloterdjik, P. (2011:96)
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a su volumen al posicionar en 
él una trayectoria que ya tenía 
en Nietzsche el mentor de los 
extremismos. En un ir radical-
mente hasta el final se halla la 
salvación, hipérbole de último 
minuto de Lúkács en Sloter-
dijk, que sitúa ante el abismo 
la mediocridad heredera en 
el siglo XXI de tales postu-
ras aún no bien compiladas 
del XX. Y ese siglo, el XX, fue 
postergado en su desentraña-
miento por Hobsbawm hasta 
que casi acabó y, quizá por 
ello, con el vértigo con que la 
vida nos lleva, tituló a su libro 
como “Age of Extremes. The 
Short Twentieth Century 1914-
1991”. Sin ser éste el mejor li-
bro del historiador británico, 
diremos con él que coloca en 
nuestros argumentos precisa-
mente dos extremos, el de los 

acontecimientos y sus relatos 
marcados por la legitimación 
de sus discursos político-eco-
nómicos, y el de los posicio-
namientos radicalizados que 
aparentemente se zafan de 
pertenecer a ninguno de esos 
discursos. Bien, responder a 
ambos no es el cometido de 
este monográfico, y quizá sí 
sea parecerse a la misión que 
se asigna David Harvey cuan-
do cuestiona la radicalidad de 
las revoluciones en su trabajo 
sobre París. Tales cortes no 
parecen ser tan extremados, 
sino fundamentalmente “en-
vueltos” para así emerger. La 
tarea, pues, está en desvelar 
esas posturas, hacerlas forma, 
extremar la hondura, abismar, 
como dirían muchos filósofos 
actuales y pasados.
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Una vez que nos hemos 
constituido en ese encuadre, 
que aborda cuestiones de lo 
urbano mundializado y sus 
procesos de producción – por 
ejemplo, en relación a la vida 
política y a los tiempos           pos-
tpolíticos, a la masa, multitud 
y espacio público, al neolibera-
lismo y la producción del espa-
cio, la expropiación y la segre-
gación socioespacial o hasta 
la justicia espacial y el dere-
cho a la ciudad –, las hipótesis 
presentadas en los textos de 
este volumen problematizan 
la conformación de la ciudad 
y de sus formas de urbanidad 
emergentes en la contempo-
raneidad. Hipótesis que, con-
forme a Latour, se constituyen 
transformando los antiguos 
“asuntos de hecho” en “cues-
tiones de preocupación”. Ta-

les preocupaciones, tales afec-
ciones (en sentido deleuziano) 
individuales y colectivas, son 
nuestra aportación con este 
conjunto de artículos cuya di-
similitud aparente reconoce 
la profundidad y diversidad 
del problema de las ciudades 
contemporáneas y la preocu-
pación por la que sociólogos, 
geógrafos y arquitectos se 
conjuran aquí para generar un 
vislumbre de resistencia, cuan-
do menos. Naturalmente, los 
extremos ya están capitaliza-
dos en el sistema, por lo que 
todo lo monstruoso reificado 
en catástrofes en directo y se-
res demoníacos con los que se 
convive en cierta armonía, no 
son sino una anestésica que 
contrarresta los efectos. Pero 
quizá aún no doblega los afec-
tos, o signos (en un sentido 
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spinoziano) que, devienen en 
otras cosas, como diría Deleu-
ze.

Nuestra intención es 
indagar en cinco afecciones 
(agrupaciones), algunos re-
flejos de nuestro tiempo en la 
ciudad. En realidad, podemos 
anticipar una gran diversidad 
de enfoques que mejor dan 
cuenta de nuestros tiempos 
para tantas otras ciudades, y 
que nos revelan mutuamen-
te una anhelante fascinación 
por la transgresión que nos es, 
como ciudadanos, manifiesta-
mente vedada.

Así pues, en los tex-
tos que siguen, encontrará el 
lector que Manuel Delgado 
contextualiza las transforma-
ciones del espacio público en 
referencia a la noción de mul-
titud post-política (externali-

zación de la multiplicidad de 
sujetos). Diferenciando la mul-
tiplicidad de masa y de mana-
da, pivotando sobre Canetti (o 
multiplicidades arborescentes 
versus rizomáticas, Deleuze y 
Guattari), identifica la transfe-
rencia de axiomas que definen 
el ámbito público democrático 
y la imposibilidad del rescate 
de la noción de espacio públi-
co conforme a la tradición filo-
sófica republicana, argumen-
tando que la urbanidad del 
ciudadano se manifiesta en un 
escenario comunicacional de 
un universo hiperabstracto. 
Por su parte, Mariano Pérez 
Humanes, pone en cuestión si 
se trata de procesos o lugares 
extremos, identificando que la 
emergencia y crisis no son más 
que dos maneras de percibir 
los procesos socioespaciais 
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que conforman la ciudad coe-
tánea, una ciudad guetificada, 
y de un capitalismo de ficción. 
Con referencia a las ideas de 
Rabotnikof, cree que el espa-
cio ya no es una responsabi-
lidad del estado y cuestiona, 
con respecto a las moviliza-
ciones sociales en el espacio 
público: ¿en qué medida se 
disuelven los individuos en las 
manifestaciones de masas? O, 
¿es posible la permanencia de 
la singularidad de los ciudada-
nos antes de la aparición de la 
multitud? Para Pérez, estamos 
en un momento de transición 
en el que se nos presenta la 
posibilidad real de construc-
ción de un espacio público 
representativo urbano de for-
mas de integración para supe-
rar las diferencias sin negarlas.

Para apoyar su tesis 

de que el proceso de mejora-
miento del espacio urbano es 
constitutivo con el estableci-
miento de estrategias del ca-
pital financiero en cuanto que 
mercancía (elemento central 
de un proceso problemático 
que promueve la fragmenta-
ción urbana, la jerarquización 
y la segregación socioeconó-
mica del espacio), Ana Fani 
Carlos aboga por la necesidad 
de un proyecto de sociedad, y 
por el cuestionamiento ideo-
lógico de las posibilidades de 
una gestión democrática en la 
ciudad de capitalismo de fic-
ción. En un nuevo orden espa-
cio-temporal, que se identifica 
el paso del espacio de consu-
mo al consumo de espacio, 
propone la necesidad de de-
velar las estrategias que im-
piden la construcción de una 
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efectiva urbanidad, del espa-
cio urbano representativo de 
una justicia espacial concreta. 
Núria Benach analiza las esca-
las de lo urbano, de un urbano 
de crecientes desigualdades 
socioespaciales en que existen 
significativas transformacio-
nes en los espacios de la vida 
cotidiana, como resultado de 
las políticas neoliberales de re-
ducción de las inversiones del 
estado y de los derechos socia-
les. Entendiendo que la condi-
ción urbana es esencial para 
la reproducción del capitalis-
mo, sostiene que es necesario 
‘abrir fisuras’ y contrarrestar 
los procesos de producción 
de una ciudad donde el ‘es-
pacio de reserva’, y los ‘espa-
cios colonizados’, soportan 
centralidades de espacios de 
acumulación de capital. En su 

análisis, Jorge Minguet corre-
laciona los ciclos de desarrollo 
del capitalismo y su influencia 
en la arquitectura, destacan-
do la asociación de intereses 
entre la izquierda cultural y 
la derecha económica en la 
implementación de un nuevo 
modelo de consumo extendi-
do, expresión, según Žižek, de 
una nueva forma de negación 
del político: la postpolítica 
postmoderna.

Rizek acomete un aná-
lisis diferenciado del progra-
ma Minha Casa, Minha Vida (el 
más grande programa de vi-
vienda brasileño), ampliando 
el sentido de su impacto en la 
producción de la ciudad, para 
así identificar un punto de in-
flexión en la redefinición de las 
desigualdades que se caracte-
rizan por la intensificación de 
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la segregación urbana y la in-
equidad socialespacial. En este 
camino, identifica y contextua-
liza, donde no se suponía que 
iba a ocurrir, otro más de los 
procesos financieros de pro-
ducción del espacio urbano, 
en la realidad de un ‘nuevo’ 
proceso extremo de vulnera-
bilidad y destitución urbana. 
Para Isabel Alvarez, los proce-
sos de producción extrema de 
la ciudad reflejan la profundi-
zación de la crisis capitalista, 
cuyo producto y condición de 
su propio logro es el aumento 
de la segregación socio-espa-
cial. Analizando aspectos de la 
ciudad de São Paulo, Alvarez 
demuestra cómo la reproduc-
ción del espacio, guiado por 
la lógica del capital financiero, 
promueve una transformación 
intraurbana de negación del 

derecho a la ciudad. Tenien-
do como objeto de análisis 
los procesos extremos de la 
ciudad de São Paulo, concre-
tamente la revitalización pro-
puesta de la Guarapiranga y la 
nueva Guaraprianga, Fabiana 
Valdoski argumenta que la ur-
banización siglo XXI presenta 
como nuevo aspecto la gene-
ralización de la segregación 
socio-espacial. Para ella, en un 
escenario de profundización 
de los procesos de extrema 
precariedad del espacio urba-
no, resulta ser una crisis ur-
bana global intrínseca la pro-
ducción del espacio, como un 
elemento clave en el proceso 
de acumulación capitalista. Sin 
embargo, en una ciudad en la 
que se preparan nuevas inter-
venciones espaciales para el 
apoyo de estrategias urbanas 
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de expropiación, se observa 
la instalación de la resistencia 
como práctica urbana perma-
nente.

Por otro lado, Carmen 
Guerra desarrolla un ensayo 
que propone una investigación 
de aspectos de transformación 
de la ciudad contemporánea 
por medio de un método de 
lecturas múltiples. Entendien-
do que estamos instalados 
en un momento de transición 
permanente y trabajando el 
pensamientode Sloterdijk en 
cuanto a la ambivalencia entre 
los procesos de construcción 
y deconstrucción, Guerra pro-
pone un procedimiento par-
ticular de análisis del paisaje 
urbano. En él, apoyado en la 
superposición de las diferen-
cias espaciales y temporales 
y no reconociendo ningún 

paradigma estable de la mo-
dernidad, busca hacer visible 
los procesos socioespaciales 
urbanos a fin de contrarrestar 
una globalización impuesta. La 
espacialización de lo post-polí-
tico, de un urbanismo de obse-
sión exacerbada por aumentar 
el potencial económico de la 
ciudad como una entidad en el 
mercado global competitivo, 
no es algo que se nos escapa 
en este momento, sostiene 
Marta López-Marcos. Cuestio-
nando aspectos de la ciudad 
mundial, con ejemplificación 
en Pekín, Varsovia y Estambul, 
López-Marcos explora las con-
diciones de un contra-espacio, 
desde su vertiente política, 
tratando de contrarrestar un 
espacio urbano (público) neu-
tralizado, despolitizado.

Analizando situaciones 
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identificadas como de emer-
gência, de casos específicos, 
que se constituyen en la con-
formación de uma ciudad mul-
tidimensional resultante de 
un capitalismo de ficción. De 
Carli, Prieto de la Viesca y Pe-
coraio argumentan la imposi-
bilidad de evitar la inequidad 
social y cuestionan el derecho 
a la ciudad, justificando y pro-
poniendo em su reflexión la 
necesidad de espacios de es-
peranza que se contrapongan 
a la privatización de lo público 
y a los procesos de destruc-
ción del “común”.

Para Alves, las nuevas 
condiciones planteadas por la 
reconversión productiva del 
capitalismo y la exacerbación 
de lógicas regidas por el consu-
mo, implican la domesticación 
del paisaje y la transformación 

de las prácticas propias del he-
cho urbano, que caracterizan 
la condición contemporánea 
de la vida. La realidad del es-
pacio vivido y construido so-
cialmente, del espacio público, 
una vez reducidos los juegos 
de apropiación del bien co-
mún – no como un medio de 
impugnación, de encuentro y 
de conflicto – se reconfigura 
en espacialidades que respon-
den a los cambios en las for-
mas de comprensión y en las 
dimensiones simbólicas de lo 
urbano, y se despliegan cues-
tionando la noción misma de 
la ciudad. Incluso en ese con-
texto, la apuesta de Alves para 
hacer frente a procesos mun-
dializados de reducción de la 
esfera pública es una pertinen-
cia y una necesidad de afirmar 
el espacio público como lugar 
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de resistencia, de la realiza-
ción concreta de la historia 
individual como historia colec-
tiva. Julio Arroyo sostiene que 
los extremos proporcionan ex-
periencias extraordinarias, en-
gendran subjetividades y con-
dicionan los sujetos. Volviendo 
al concepto de ‘ciudad escin-
dida’ en una ciudad globaliza-
da, conformada por tensiones 
máximas, aborda los desafíos 
de una civitas debilitada, de 
una urbs discontinua y de una 
polis desafiada por procesos 
extremos urbanos en los que 
la temporalidad de la vida co-
tidiana se define por el devenir 
de los hechos (antes que por 
la linealidad de la historia), en 
la cual, ciudadanía y espacio 
público no expresan significa-
dos universales toda vez que 
su espacialidad se especifica 

en episodios y su ontológica 
centralidad es desafiada por 
los hechos.

Por último, señalando 
el error del razonamiento in-
discutible que considera que 
las ciudades crecieron como 
los economistas nos enseña-
ron y argumentando el valor 
de la ciudad histórica, Carlos 
Tapia nos invita a generar una 
imagen dialéctica a partir de 
un sueño neo-benjaminiano 
de la ciudad del futuro, y como 
posibilidad de resistencia al 
capital. Afirmando la necesi-
dad de hacer frente a nuevas 
preguntas sobre el futuro de 
la ciudad, articula radicalismos 
como puntos de referencia 
en el campo de la arquitectu-
ra, la pintura y la literatura, en 
nuestra ‘esfera noológica coe-
tánea’, concluyendo que la ar-
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quitectura mantuvo y debe se-
guir manteniendo su carácter 
de transgresión y resistencia.
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